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A 
notícia de que o vírus Influenza es-
tá circulando de forma acelerada em 
várias cidades do país, principalmen-
te no Rio de Janeiro, às vésperas do ve-

rão, causou surpresa e acendeu o sinal de aler-
ta de especialistas. Até novembro, o vírus H3N2 
não tinha sido identificado na capital flumi-
nense e hoje, conforme levantamento feito pe-
la rede integrada de saúde Dasa, está presente 
em mais de 90% das amostras.

A circulação acelerada da síndrome respira-
tória aguda grave (SRAG) nos últimos dias tam-
bém tem provocado uma corrida aos postos de 
saúde e hospitais no Acre, Amazonas, Amapá, 
Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, 
Maranhão, Mato Grosso do Sul, Pará, Rio de Ja-
neiro, Rondônia e São Paulo, conforme o Bole-
tim InfoGripe da Fiocruz.

A ocorrência de Influenza A a poucos dias 
do início do verão intriga especialistas. A circu-
lação do H3N2 não é comum neste período de 
temperaturas elevadas. A cepa identificada no 
Brasil é a mesma que está circulando no He-
misfério Norte, que entra agora no período de 
inverno mais rigoroso. No entanto, conforme 
o painel viral da Dasa, já tem maior incidência 
que o rinovírus e até mesmo o Sars-Cov-2, cau-
sador da covid-19.

Ainda conforme a Dasa, em 2021, não ha-
via histórico de circulação desse tipo de vírus. 
O primeiro caso identificado de H3N2 foi em 
13 de novembro. No estado do Rio de Janeiro, 
houve aumento de 76% dos exames de Influen-
za A no mês passado, em relação a setembro 
de 2021, sendo 11% com diagnósticos positi-
vos. Já em dezembro (até o último dia 6), hou-
ve aumento de 41% dos exames, em relação a 
setembro, alcançando a marca de 56% de po-
sitividade nos diagnósticos realizados.

Com as atenções voltadas para a imuniza-
ção contra a covid-19, as pessoas deixaram de 
se vacinar contra a gripe. Mesmo nos grupos 
prioritários, como idosos e crianças, a adesão 
foi baixa. O Ministério da Saúde, que em anos 
anteriores fazia uma campanha forte de cons-
cientização sobre a importância dessa prote-
ção, este ano não intensificou a divulgação pa-
ra atingir uma cobertura vacinal maior da po-
pulação contra a gripe. A meta do governo no 
início da campanha, em abril, era cobrir 90% 
dessa parcela da população.

No Rio, apenas 53% do grupo prioritário foi 
imunizado, conforme dados do Vacinômetro 
do SUS. Em Belo Horizonte, de acordo com a 

prefeitura, a cobertura vacinal contra a gripe 
está em 62%. Desde 19 de julho, a vacina da 
gripe passou a ser aplicada na população em 
geral, a partir dos seis meses de idade.

Segundo informações do Ministério da Saú-
de, em 2020 foram diagnosticados 94.584 ca-
sos de gripe, provocados pela Influenza e com 
outras manifestações respiratórias por vírus 
não identificado. Neste ano, os dados apurados 
até o último dia 4 de novembro mostram que 
o número de diagnósticos pulou para 123.084.

A vacina contra a Influenza é importante 
pelo fator de proteção contra as formas mais 
graves de síndromes respiratórias. Não exis-
tem grandes diferenças entre os vírus H1N1, 
H2N3 e H3N2 no que diz respeito às doenças 
e maneiras de prevenção e tratamento. Mas o 
H1N1 é considerado um tipo mais agressivo se 
não tratado de forma adequada.

Especialistas creditam o aumento de casos 
de Influenza ao fato de que as pessoas passa-
ram a circular mais livremente agora, após o 
isolamento social imposto pela covid-19 em 
2020. Antes da pandemia, as pessoas tinham 
contato com o vírus ao longo do ano, o que ga-
rantia uma certa imunidade para a forma mais 
grave da doença. Agora, com o relaxamento 
das medidas de proteção e o aumento de via-
gens, elas estão mais vulneráveis, e, portanto, 
mais sujeitas à gripe e às suas complicações, 
principalmente no caso de idosos e crianças.

A mesma atenção que se dá agora à vaci-
nação contra a covid-19 precisa ser dispensa-
da à Influenza. Postos de saúde e laboratórios 
particulares oferecem o imunizante e essa co-
bertura precisa atingir uma parcela grande da 
população para reduzir o ritmo de contágio e 
até mesmo descartar casos do coronavírus, já 
que os sintomas dos dois vírus são muito pa-
recidos. A recomendação é que não haja atra-
so entre as duas vacinas e desde o final de se-
tembro não há mais a necessidade de aguar-
dar duas semanas de intervalo entre as doses 
contra covid-19 e gripe, podendo, inclusive, se-
rem tomadas no mesmo dia. Antes, o Progra-
ma Nacional de Imunização (PNI) estabelecia 
um intervalo mínimo de 14 dias.

Além disso, as medidas de segurança contra a 
covid-19 devem ser mantidas para evitar as sín-
dromes respiratórias, ou seja, o uso de máscara 
de proteção facial e a higienização frequente das 
mãos. Com esses cuidados, é possível diminuir a 
circulação não só do coronavírus como também 
da Influenza e suas complicações.

Surto de gripe às
vésperas do verão

Novo status para garimpeiro

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Esta semana, ambientalistas, organizações 
não governamentais e interessados no tema 
foram surpreendidos com a pauta do Conse-
lho Nacional dos Povos e Comunidades Tra-
dicionais (CNPCT), ligado ao Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos. 
Entre os temas, estava a votação da composi-
ção da Câmara Técnica para o reconhecimen-
to de garimpeiros e pecuaristas como Povos e 
Comunidades Tradicionais (PCTs).

Os pecuaristas têm várias organizações que 
defendem seus direitos e interesses ante o po-
der público e não compõem uma comunida-
de nem povo tradicional. Os garimpeiros, exer-
cem a extração de minérios desde o século 16 
e nunca mereceram um ou outro título. Proce-
dentes de diversos pontos do país, eles se agru-
pam movidos pelo espírito de aventura e am-
bição de retirar das entranhas da terra o maior 
prêmio de loteria. As ações dos dois grupos, es-
pecialmente na Amazônia, e são questionadas 
pelos danos ao patrimônio natural.

A tentativa de dar aos garimpeiros o sta-
tus de povo tradicional parece ser mais uma 
artimanha do poder público, com olhar vol-
tado para as eleições do próximo ano. Quais 
seriam os parâmetros antropológicos, his-
tóricos e sociais, entre outros, que susten-
tariam o status de comunidade tradicional 

aos garimpeiros? A ação predadora deles 
afeta gravemente não só no meio ambiente, 
mas a saúde e a organização dos povos ori-
ginários e tradicionais pelo elevado despejo 
de mercúrio em cursos d’água e pela trans-
missão de doenças. Os índios estão doentes 
e ignorados pelo Estado brasileiro. Iguais 
efeitos e desprezo atingem os quilombolas 
e ribeirinhos, que vivem em regiões cobi-
çadas pelos aventureiros. 

Há poucos dias, a Polícia Federal foi le-
vada a intervir no Rio Madeira, no Amazo-
nas, onde mais de 300 barcos de garimpei-
ros agiam ilegalmente, em gritante afronta 
à legislação ambiental. As autoridades sus-
peitam da existência de ligação dos garimpos 
com o narcotráfico. Ou seja, a ação criminosa 
ganhará um contorno ainda mais grave se os 
indícios se confirmarem. A situação dos ga-
rimpeiros impõe ao poder público um estu-
do sério sobre a mineração no país. 

Não será abrindo as porteiras para que o ga-
do e os garimpeiros atropelem povos originá-
rios e tradicionais ou avancem com a degrada-
ção ambiental que o país encontrará a saída pa-
ra os dramas sociais, econômicos e ambientais. 
Todas essas questões passam por políticas pú-
blicas responsáveis, que levem o Brasil ao desen-
volvimento sustentável e respeitoso com a vida.

» Sr. Redator
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Garimpos

Levantamentos feitos pelo 
Greenpeace revelam que, nos 
últimos cinco anos, mais de 
600km de rios foram destruí-
dos pelo garimpo ilegal em ter-
ras indígenas e em áreas de pre-
servação permanente, só no es-
tado do Pará. A contaminação 
dos povos indígenas por mercú-
rio nesses locais é de 100% dos 
indivíduos, com teores altíssi-
mos. A extração de ouro chega 
a mais de 1.700kg por ano, o que 
representa um valor de mais de 
meio bilhão de reais. No entan-
to, o prejuízo ambiental é esti-
mado em 20 bilhões de dóla-
res, uma conta negativa para a 
natureza. E para onde vai esse 
ouro contrabandeado? Para os 
países ricos, os mesmos que cri-
ticam a política ambiental bra-
sileira, mas são coniventes e se 
aproveitam da corrupção e le-
niência do governo. Os princi-
pais compradores são Canadá, 
Reino Unido e Suíça.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Caminhada

Hoje de manhã, fazendo 
minha caminhada pelas cal-
çadas da Asa Sul, acabei dan-
do de cara com a Igrejinha da 
308 Sul (a Nossa Senhora de 
Fátima, projeto de Niemeyer). 
Era bem cedo, não havia qua-
se ninguém pelas proximida-
des, as portas estavam aber-
tas, tocava linda música sacra. 
Uma equipe de TV entrevis-
tava um cara (não reconheci, 
talvez um arquiteto) sob a linha delicada de con-
creto pintado de branco que vem da parte posterior 
da igreja como uma ave se curvando para alçar voo, 
se eleva e termina numa cruz pequena, discreta. De 
lá desce, formando outra curva até o chão. Pela pri-
meira vez, essa linha descendente me pareceu uma 
figura genuflexa diante da extrema singeleza do 
conjunto. Atrás, a Escola Parque pioneira da cidade, 
também de Niemeyer, com suas linhas retas, seus 
pilotis e janelões, escolona gostosa, em cuja lateral 
tem esta frase de Anisio Teixeira: “Democracia é, li-
teralmente, educação”. Da igreja  se ouvia a algazar-
ra de maritacas das crianças chegando para as au-
las. É tudo muito bonito! A gente anda por aqui e às 
vezes nem nota mais o que tem de sonho, de com-
petência, de criatividade, de beleza nesta cidade.

 » Maristela Bernardo, 
Lago Norte

Política sem ódio

A sabedoria política diz que o eleitor sai de ca-
sa no dia da eleição não para eleger alguém, mas, 

principalmente, para derrotar. 
Se não dá para generalizar de 
modo absoluto, a coisa tem al-
gum fundamento. Colhe o su-
cesso na urna quem, além de 
despertar o amor nos seus, sa-
be alimentar o ódio ao adver-
sário. Daí que os apelos por 
uma política sem ódio acabem 
caindo no vazio, explícita ou 
implicitamente. Coisa de gen-
te ingênua ou esperta demais. 
De vez em quando, aparece 
um candidato “paz e amor”, 
como Luiz Inácio Lula da Silva 
em 2002 ou Barack Obama em 
2008. Cuidado, porém: mesmo 
o  postulante que não odeia 
explicitamente precisa que al-
guém, ou muitos odeiem por 
ele. Lula colheu o fruto elei-
toral de anos de ataques do 
PT ao tucanismo de Fernan-
do Henrique Cardoso. E a elei-
ção de Obama foi sem dúvida 
uma revanche contra o odiado 
governo de George W. Bush e 
suas guerras. A política dita ci-
vilizada  não elimina o ódio de 
raízes ancestrais e costumei-
ramente de características tri-
bais. Apenas dá um jeito de as 
disputas serem resolvidas sem 
muito sangue. Aí diz-se que 
“as instituições estão funcio-
nando”. Atenção: essa funcio-
nalidade institucional não su-
põe necessariamente justiça, 
no mais das vezes apenas per-
mite que a injustiça prevale-
ça de um jeito que não invia-
bilize que as coisas continuem 
rodando na normalidade. Mas 
do que depende esse “funcio-
nando”? Alguns nutrem a cren-
ça no sistema de ideal, que va-
cinaria as sociedades contra o 
vírus da solução violenta dos 

conflitos. Certas vezes chamado de Estado de direito. 
Trata-se de um fetiche. Pois esse “estado” nada mais 
é que relações sociais, portanto entre pessoas, mate-
rializadas num papel. Ou num PDF.

 »  Renato Mendes Prestes
 Águas Claras

Navegar é preciso...

Seria bom alertar ao general Otávio Santana do 
Rego Bastos que a frase famosa “Navegar é preciso; 
viver não é preciso”, não é de Fernando Pessoa. Rai-
mundo Magalhães Jr. diz no seu Dicionário de Curio-

sidades Verbais, que se trata da “forma portuguesa de 
uma frase atribuída por Plutarco ao general e cônsul 
romano Pompeu. Por desconhecimento, pessoas atri-
buem essa frase ao poeta português Fernando Pessoa, 
que apenas a citou, como antes dele o fizera o poeta 
italiano Gabrielle d’Annunzio, num de seus livros da 
série Laudes.

 » Joares Antônio Caovilla

Asa Norte

Camelos eliminados 
de concurso de beleza 
na Arábia Saudita por 
uso de botox. Donos 

sedentos pelo prêmio 
de R$ 370 milhões. 

José Matias-Pereira — Lago Sul  

Como entender: o GDF 
repassa às empresas 

de ônibus quase meio 
bilhão de reais por 
ano. E elas devem 
R$ 68 milhões de 

multas e não pagam?
Sebastião Machado 

Aragão — Asa Sul

O universo masculino 
está infectado pelo 
vírus da matança. 
Trinta mulheres 

assassinadas pelos 
ex-companheiros ou 
namorados só neste 

ano. Que loucura!
Jorge Alves — Guará II
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


